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Caras advogadas, caros advogados; senhoras e 

senhores. 

 

Em nome do Conselho Federal da OAB, tenho a satisfação 

de comparecer à abertura desta importante celebração dos 

88 anos da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional 

Santa Catarina, fundada em 1933, sob a liderança de 

Nereu Ramos (1933-1934), sendo uma das mais antigas do 

País. 

 

Por isso, quero dirigir minhas congratulações aos mais de 

45 mil advogados e advogadas inscritas em nosso quadro 

da prestigiosa Advocacia catarinense. Parabenizo, 

também, o trabalho irretocável protagonizado pela atual 

Diretoria deste Conselho Seccional, presidida pelo ilustre 

advogado, Dr. Rafael Horn, permita-me chamar de amigo, 

que partilha essa missão com seu Vice-Presidente, Dr. 

Maurício Voos; o Secretário-Geral Dr. Eduardo de Mello; 

a Secretária-Geral Adjunta, Dra. Luciane Zechini; e o 

brilhante Diretor-Tesoureiro, Dr. Juliano Moreira. 



 

 Parabenizo, igualmente, o trabalho realizado pela 

Caixa de Assistência dos Advogado de Santa Catarina, por 

intermédio de sua presidente, Cláudia Prudêncio, que tem 

enfrentado com eficiência tantos desafios neste momento 

em que ampara a classe na pandemia. 

Por meio desses valorosos nomes, estendo meus 

cumprimentos a todos e a todas que constroem o cotidiano 

deste espaço da cidadania. Estou certo de que cada um e 

cada uma de vocês carregam em si o desejo coletivo, 

construído ao longo de todos esses anos, de fortalecer e 

lutar em benefício de nossa classe e, consequentemente, da 

Justiça e da cidadania em nosso País. 

 

Vivemos em um conturbado momento da história 

nacional e mundial, em virtude da difícil crise sanitária 

provocada pela COVID-19 - e, não posso deixar de 

mencionar, pela crescente crise política - que avilta a 

saúde, o bem-estar e a dignidade do País. 

Apesar disso, esta comemoração de hoje, em que 

celebramos o octogésimo oitavo aniversário da OAB/SC, 



 

reforça a importância da fé histórica que necessitamos ter 

para seguirmos em frente. Sim, é verdade, trata-se de um 

contexto muito sensível, mas não podemos esquecer: o 

nosso presente é precedido por trajetórias que deixaram 

seus ensinamentos. Há grandes nomes que nos 

antecederam, muitos dos quais, inclusive, cerca de 400 

profissionais, entre ex-presidentes, ex-diretores e ex-

conselheiros, alguns in memoriam, homenageados hoje. 

 

Aliás, parabenizo a todas e a todos esses membros 

do “time dos imprescindíveis” em nome de Dr. José 

Daura, o mais antigo advogado de Santa Catarina, 

profissional que, ao longe de seus quase 100 anos de 

idade, representa, com um brilhantismo singular, o legado 

de bravura pelo qual devemos nos basear e fortalecer 

nestes tempos. 

 

Se o luto que nos aperta a alma nestes tempos 

difíceis, causando-nos, muitas vezes, uma sensação 

profunda de desalento, devo reconhecer que, hoje, aqui, 

nesta consagração da herança histórica construída pela 



 

Advocacia catarinense em benefício do Estado 

Democrático de Direito, é inoculado em nós, em nossas 

veias, uma pulsão de vida, que nos move em busca da luta 

pela dignidade humana. 

Esta pulsão se apresenta em nossas vidas por meio 

da lição, atemporal e sempre certeira, de que, sim, vale à 

pena lutar. 

A democracia brasileira precisa, efetivamente, 

avançar. Assim, é esta uma ocasião propícia para 

reafirmarmos nosso compromisso com o Estado 

Democrático de Direito, com os direitos humanos e com a 

justiça social. 

 

A Ordem dos Advogados do Brasil, cuja trajetória se 

relaciona intimamente com a história da democracia no 

País, tem sido constantemente instada a prestar sua 

contribuição à República. Ela jamais se furtou a isso. 

Senhoras e senhores.  

O momento que atravessamos é delicado. Mas, 

como se lê no belo hino do Estado de Santa Catarina, 



 

temos de reerguer a Nação “pela força do Direito, pela 

força da razão”.  

Com efeito, é imprescindível que não nos afastemos 

da legalidade nem percamos a serenidade, a fim de nos 

engajarmos em diálogos construtivos que permitam a 

manutenção da democracia brasileira.  

Nossa Instituição não foge à luta. “Os que aplicam o 

direito não devem recear ante os obstáculos da força” – 

aprendemos com nosso patrono Rui Barbosa. Outro 

patrono nosso foi ainda mais contundente: “A advocacia 

não é profissão para covardes”! 

Por isso, temos o dever de ir juntos e juntas, de 

modo que, por meio da nossa união incondicional, 

caminharmos em direção a um destino mais congruente 

com nossos anseios por liberdade e igualdade.  

O equilíbrio deve ser nossa busca incessante. Neste 

momento, por exemplo, é inaceitável a tentativa de 

criminalizar as manifestações do colega Marcelo Feller, 

não apenas porque ele é advogado, mas sim porque nossa 



 

Constituição Federal garante a liberdade de expressão para 

todos os brasileiros e brasileiras. 

Em nome do Conselho Federal da OAB, reitero 

nossas congratulações pelos 88 anos da Seccional do 

estado de Santa Catarina. Reitero, também, que vamos 

trabalhar dia e noite para a Casa do Advogado seja, 

sobretudo, a Casa das Liberdades.  

Querido presidente Rafael Horn, meus colegas 

conselheiros federais, estaduais, todos os dirigentes de 

ordem, conclamo todos a abrir canais de diálogo, vamos 

construir pontes.  

Mas é preciso deixar claro. Construir pontes com 

coragem de olhar os poderosos olho no olho, de igual para 

igual, nem de baixo pra cima, nem de cima pra baixo. 

Juntos, haveremos de triunfar no propósito do bem 

comum. 

Para concluir. Trago aqui na minha casa, pendurada 

na parede, uma frase icônica de Jorge Amado: 

“A amizade é o sal da terra, quem tem amigos tem 

tudo”. 



 

A OAB me deu a oportunidade de fazer amigos. 

Inclusive aqui, em Santa Catarina, tenho amigas e amigos. 

Trago para cada um de vocês meu abraço afetuoso. 

Por fim, parafraseando o nosso inigualável poeta 

Carlos Drummond de Andrade, afirmo seguramente que 

“não fugiremos, nem seremos raptados por serafins. O 

tempo é a nossa matéria, o tempo presente, os homens (e 

as mulheres) presentes, a vida presente”. Por isso, viver e 

lutar, meus nobres colegas, é uma ordem que devemos 

cumprir. Aqui e agora. Com paixão, coragem e esperança! 

Paixão pela advocacia. Coragem de defender a 

igualdade e a liberdade, tábuas de nossa vocação, na lição 

imorredoura de Ruy Barbosa. E esperança de que nosso 

trabalho não será em vão. 

Ao infinito e além, nos próximos 88 anos da OAB 

de Santa Catarina. 

Parabéns! 

Luiz Vianna 

Vice-Presidente do CFOAB 

 



 

Florianópolis, 21 de janeiro de 2021.  


